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APRESENTAÇÃO

O Brasil é um país de destaque por sua diversidade biológica e tem 
grandes desafios em relação à conservação dos ecossistemas a fim de garantir a 
sustentabilidade dos recursos naturais e, por consequência, permitir a manutenção 
de vários serviços essenciais à população, sem prejudicar o desenvolvimento 
socioambiental e econômico do país.

Porém, a ação do homem na natureza tem causado desequilíbrio ecológico, 
devido à degradação e a fragmentação de ambientes naturais, resultado da 
abertura de grandes áreas para expansão urbana e atividades econômicas, como 
por exemplo, a agricultura convencional e o extrativismo desordenado. Deste modo, 
estudos sobre as espécies da fauna e da flora nos diversos ecossistemas brasileiros 
e a respeito das alterações na biodiversidade causadas pela ação antrópica são 
importantes para subsidiar planos de uso sustentável dos recursos naturais e ações 
de restauração ecológica de áreas degradadas.

Nesta obra foram reunidas pesquisas realizadas sobre a fauna e a flora de 
diversos biomas brasileiros (Mata Atlântica, Pantanal e Cerrado), envolvendo as 
seguintes temáticas: a importância do ambiente natural para a manutenção das 
espécies, as alterações na biodiversidade local decorrentes das ações antrópicas 
relacionadas às atividades socioeconômicas, a compensação ambiental para 
a restauração de áreas protegidas e ameaçadas de extinção, além do ensino 
de ciências com enfoque nos processos de conservação e sustentabilidade dos 
ecossistemas.

Esperamos que todos os leitores deste livro inspirem-se em conhecer os 
conteúdos abordados nos seis capítulos, e a partir deles possam refletir sobre 
os diversos temas e desenvolver pesquisas semelhantes em suas regiões, 
contribuindo para ampliar o conhecimento sobre a “Conservação da Biodiversidade 
e o Desenvolvimento Socioambiental” em diferentes locais. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Jeane Rodrigues de Abreu Macêdo

Geisa Mayana Miranda de Souza
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RESUMO: Alfabetização ecológica é um 
compromisso de toda a sociedade. Conhecer e 
ensinar os princípios da sustentabilidade requer 
o desenvolvimento de uma escola que perceba 
a diferença entre quantidade e qualidade, que 
trabalhe de forma interdisciplinar. Para isso, 
é importante ensinar a crianças e jovens, os 
valores e a compreensão dos processos de 

conservação e sustentabilidade, orientando 
sobre os cuidados que se deve ter com 
a água, o ar e o solo. È necessário ainda 
observar e entenderas interações entre as 
diversas espécies, as quais contribuem para a 
harmonia dos biomas. Tais atitudes colaboram 
para a construção de seres humanos que 
pensem nas questões ecológicas e busquem 
alternativas para a conservação ambiental. 
Esta é uma pesquisa qualitativa, desenvolvida 
em uma escola pública com alunos do 6ª ano 
do Ensino Fundamental. As aulas práticas 
foram desenvolvidas em uma horta escolar e 
para as aulas teóricas foram utilizados mapas 
conceituais, textos, atividades, fotos e vídeos. A 
oralidade desenvolvida pelos alunos foi o fator 
mais relevante para o desempenho positivo 
dessa pesquisa. O objetivo foi investigar 
as possibilidades para ensinar interações 
ecológicas utilizando uma horta escolar. 
Utilizou-se rodas de conversa e atividades, 
aplicadas antes e após a intervenção para 
realização da coleta de dados. As respostas 
e comportamentos apresentados pelos alunos 
se aproximam dos conceitos, procedimentos 
e atitudes propostos por Pozo e Crespo, ao 
construírem comportamentos, argumentos, 
conceitos ao cuidarem da horta. Propõe-se 
que, a horta promove vivências e mudanças 

http://lattes.cnpq.br/1131894249505503
http://lattes.cnpq.br/6002395856302041
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comportamentais positivas entre os envolvidos e o ambiente em que vivem, assim 
como também oportuniza a transcendência dos conceitos aprendidos para outras 
áreas do conhecimento.
PALAVRAS CHAVE: Ensino de Ciências, Horta Escolar, Alfabetização Ecológica.

ECOLOGICAL INTERACTIONS: BETWEEN THEORY AND PRACTICE LEARNING 

IN A SCHOOL GARDEN

ABSTRACT: Ecological literacy is a commitment of the whole society. Knowing and 
teaching the principles of sustainability requires the development of a school that 
understands the difference between quantity and quality, working in an interdisciplinary 
way. For this, it is important to teach children and young people the values   and 
understanding of conservation and sustainability processes, guiding the care that 
should be taken with water, air and soil. It is also necessary to observe and understand 
the interactions between the different species, which contribute to the harmony of 
the biomes. Such attitudes contribute to the construction of human beings who think 
about ecological issues and seek alternatives to environmental conservation. This 
is a qualitative research, developed in a public school with students of the 6th year 
of elementary school. The practical classes were developed in a school garden and 
for the theoretical classes conceptual maps, texts, activities, photos and videos were 
used. The orality developed by the students was the most relevant factor for the 
positive performance of this research. The objective of this research was to investigate 
the possibilities to teach ecological interactions using a school garden. It was used 
conversation wheels and activities, applied before and after the intervention to carry out 
the data collection. The answers and behaviors presented by the students approach the 
concepts, procedures and attitudes proposed by Pozo and Crespo, when constructing 
behaviors, arguments, concepts and taking care of the garden. In this way, it was 
possible to propose that, the garden promotes experiences and positive behavioral 
changes between those involved and the environment in which they live, as well as the 
transcendence of concepts learned for other areas of knowledge.
KEYWORDS: Science Teaching, School Garden, Ecological Literacy.

INTRODUÇÃO

Alfabetização ecológica deve ser um compromisso de toda a sociedade. 
Destaca-se a escola por se tratar de uma instituição formadora, no pensar e no 
agir. Ter uma visão coletiva e sustentável; respeitar e conhecer como interagem 
as espécies; relacionar formas de pensar, refletir e atuar, na busca por um mundo 
mais igualitário, onde as pessoas estejam prontas a tomar decisões embasadas em 
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conhecimentos e atitudes.
“É preciso compreender a linguagem da natureza”, esse discurso faz parte 

do cotidiano, mas necessita tornar-se real. Necessita-se promover situações que 
oportunizem as crianças e jovens, conhecer os princípios da sustentabilidade 
(CAPRA, 2006).

Conhecer e ensinar os princípios da sustentabilidade requer o desenvolvimento 
de uma escola que perceba a diferença entre quantidade e qualidade, que trabalhe 
de forma interdisciplinar. Holt (2002), afirma que é necessário “slow school”. Ou 
seja, desacelerar a educação, a escola, pois atualmente vivemos em uma “camisa 
de força curricular”, que valoriza a quantidade de conhecimentos em detrimento 
da qualidade. Necessita-se promover a compreensão das relações ecológicas, a 
fim de que o conhecimento dessas relações, “contribua para que possamos nos 
sentir parte do todo” e não estar à parte (ORR, 1998) como se fôssemos meros 
coadjuvantes.

Para ensinar a crianças e jovens, os valores e a compreensão dos processos 
de conservação, sustentabilidade, orientar sobre os cuidados que se deve ter com 
a água, o ar, o solo e as interações entre as espécies para a harmonia dos biomas, 
existem centros de ecoalfabetização que se baseiam nas ideias de comunidades 
sustentáveis, como apresentado no livro ‘Alfabetização ecológica’ (CAPRA, 2006), 
mas que deveriam se estender à educação básica.

Baseado nestes argumentos propôs-se responder ao questionamento: “Quais 
as possibilidades para ensinar interações ecológicas utilizando uma horta escolar?”

Afinal, são nessas trocas, que surgem caminhos para a construção de 
sociedades menos desiguais; com a preservação ambiental, alimentação e hábitos 
saudáveis, os quais contribuem para a formação de um mundo com menos 
desequilíbrios sociais e ambientais (BERTOLOTTO, 2015). Foram essas questões 
que possibilitaram a utilização da horta escolar, como instrumento metodológico, 
para auxiliar aos discentes a compreensão, que os seres vivos interagem e que as 
partes do planeta estão interligadas. 

O uso da horta escolar como estratégia, tem por finalidade contribuir para 
a formação integral do aluno, interligando metodologias que associam teoria e 
prática, na perspectiva de construir conhecimentos mais duradouros (COMELI, 
2015; BELIZARIO, 2015) Essa associação possibilita o exercício da motivação, 
desenvolve responsabilidades ambiental e social (CAPRA, 2006).

O processo ensino aprendizagem evidencia que as aulas práticas associadas 
às aulas teóricas e aos conhecimentos prévios dos alunos, possibilitam novas 
aprendizagens e conhecimentos mais duradouros (POZO; GOMEZ CRESPO, 
2009; FILHO, 2016), facilitando o aporte para novas aprendizagens.  São essas 
vivências, associadas aos conhecimentos teóricos e a prática com a horta, caminhos 
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alternativos e importantes para a construção das aprendizagens propostas 
(LOMPA, 2016).  Conhecer, esses pré-requisitos trazidos pelos alunos, é relevante 
para a construção de conceitos que se aproximam dos conhecimentos científicos 
necessários, promovendo a ressignificação e construção de novos saberes.

Por isso o ensino necessita estar pautado em soluções de problemas, os 
quais permitam que o aluno associe teoria e prática, para a construção de novas 
aprendizagens (KUENZER, 1982). Os professores necessitam orientar os discentes 
nas etapas da horta, buscando contemplar a participação de todos, de forma integral. 
Desde a confecção da horta à colheita das plantações. De acordo com Capra:

Uma sala de aula que, nós descobrimos, é especialmente apropriada para as 
crianças é a horta da escola, por religá-las aos fundamentos básicos da comida – 
na realidade, à essência da vida – ao mesmo tempo em que integra e enriquece 
praticamente todas as atividades escolares. Quando a horta da escola passa 
a fazer parte do currículo, nós aprendemos sobre os ciclos alimentares, por 
exemplo, e integramos os ciclos alimentares naturais aos ciclos de plantio, cultivo, 
colheita, compostagem e reciclagem (CAPRA, 2006, p.14).

A horta escolar é uma estratégia potencialmente valiosa para a educação 
ambiental, apresentando a importância dos seres vivos e suas interações, 
interligando os jovens aos princípios ecológicos (COMELLI, 2015), possibilitando 
também o desenvolvimento de hábitos saudáveis. Pode ainda auxiliar na formação 
ecológica e ambiental, bem como fomentar a preservação dos espaços escolares, 
desenvolver experiências que os faça refletir sobre o comportamento antrópico, 
diante do meio ambiente, suscitando as possibilidades para o desenvolvimento 
atitudes preservacionistas (ARENHALDT, 2012).

 As atividades em grupo também possibilitam o desenvolvimento de atitudes 
corporativistas, a reflexão, o diálogo e amplia a visão de mundo (GUIMARÃES, 
2009; CALDEIRA e FONSECA, 2017), ao entender que as espécies são importantes 
e possuem elos entre si, mesmo quando não conseguimos mensurar essas 
aproximações e compreender a interdependência entre os seres vivos. E que o 
homem, enquanto ser vivo depende dos serviços e interações que ocorrem na 
Biosfera (CAPRA, 2006). 

A percepção sistêmica do mundo requer conhecimentos teóricos básicos, 
associados a questões práticas; as quais devem ser discutidas e refletidas para que 
possam ampliar e ressignificar através das discussões e reflexões os conhecimentos 
prévios. Pois, quando se associa horta ao ensino de Ciências e ao conhecimento 
ecológico, possibilita-se aprendizagens mais integradas, que se aproximam 
da concepção sistêmica (CAPRA, 1995). Diante do exposto, como medida de 
intervenção, resolveu-se utilizar a horta escolar para a reelaboração e aquisição de 
conhecimentos, com ênfase na temática das interações ecológicas e utilizando esse 
instrumento potencialmente valioso na construção de procedimentos e atitudes. 
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Pois o ensino de ecologia possibilita o desenvolvimento de comportamentos 
preservacionistas. Begon et al. (2007), argumentam que a ecologia se preocupa 
com o organismo, com a população e a comunidade das espécies. Segundo ele:

Em relação ao organismo, a ecologia se ocupa do modo como os indivíduos são 
afetados pelo seu ambiente (e como eles o afetam). No nível da população, a 
ecologia se ocupa da presença ou ausência de determinadas espécies, da sua 
abundância ou raridade e das tendências e flutuações em seus números (BEGON 
et al., 2007). 

Krebs (2001, p. 2), define como “o estudo científico das interações que 
determinam a distribuição e abundância de organismos”. Haeckel, 1870 apud 
Ricklefs, 2010), argumenta que:  

Por ecologia queremos dizer o corpo de conhecimentos referente a economia 
da natureza, a investigação das relações totais dos animais tanto com seu 
ambiente orgânico quanto com seu ambiente inorgânico; incluindo acima de 
tudo, suas relações... com aqueles animais e plantas com os quais vêm direta ou 
indiretamente a entrar em contato – numa palavra, ecologia é o estudo de todas 
as inter-relações complexas denominadas por Darwin como as condições de luta 
pela existência (HAECKEL, 1870 apud RICKLEFS, 2010, p.2).

 A compreensão ecológica sugere que conscientização e atitudes podem ser 
desenvolvidas a partir de questionamentos e atividades teóricas e práticas que 
possibilitem argumentação e reflexão dos discentes. O objetivo dessa pesquisa 
foi investigar quais as possibilidades para ensinar interações ecológicas utilizando 
uma horta escolar.

PERCURSO METODOLÓGICO

Esta é uma pesquisa que foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa. A 
escolha se deu por apresentar um amplo número de possibilidades que podem ser 
investigadas e com questões que estão presentes no dia a dia (Bogdan e Biklen, 
1997). 

A pesquisa foi desenvolvida em uma escola pública na qual participaram 22 
alunos do 6ª ano do Ensino Fundamental, com idade entre 11 a 13 anos de idade. 
No primeiro encontro, em uma roda de conversa com os discentes e a professora 
regente, explicou-se como seria desenvolvida a intervenção, a qual faria parte de 
uma pesquisa. Nos encontros seguintes, foram abordadas e discutidas as interações 
ecológicas, na sala e na horta, durante a confecção e cuidados com os canteiros. 

Foram desenvolvidas aulas práticas, em que os alunos construíram os canteiros 
e associaram plantas e animais (invertebrados) encontrados no entorno da escola, 
suscitaram questões e argumentos, os quais serviram para a confecção de materiais 
para as aulas teóricas. Foram utilizados mapas conceituais, textos, uma atividade 
em que os alunos apresentaram suas concepções sobre as interações ecológicas, 
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antes e após a intervenção, a qual gerou o quadro apresentado nos resultados 
deste texto, também utilizou-se fotos e vídeos. 

RESULTADOS 

Nos encontros organizou-se rodas de conversa, apresentação dos conceitos, 
confecção, visitação e distribuição de tarefas na horta a cada encontro. Foram 
abordadas e discutidas as interações ecológicas, na sala e na horta, durante a 
confecção e cuidados com os canteiros. A princípio, quando se questionou sobre 
as formas como os seres vivos se relacionam na natureza, a predação foi a relação 
ecológica mais citada, com ênfase para animais de outros continentes, como os 
ursos e os tigres, animais asiáticos ou africanos. E os animais domésticos, cães e 
gatos. 

Alunas organizando a horta escolar
Fonte: Acervo da pesquisadora

Os conceitos ecológicos construídos pelos alunos antes e após a intervenção, 
na qual originaram o quadro abaixo. Após a intervenção ocorreu a construção de 
argumentos mais consistentes sobre as relações ecológicas entre as espécies, 
aprendizagem de novos conceitos e o desenvolvimento de estratégias ao defi nirem, 
discutirem e compartilharem as tarefas na horta - plantar, limpar, semear, colher, como 
e quando realizá-las. Considerou-se durante todo o processo os conhecimentos 
prévios e as ideias apresentadas. 
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Antes da intervenção Após a intervenção

Relações ecológicas e envolvidos Relações ecológicas e envolvidos

Competição:
A4:”Quando há uma corrida dos animais”.

Competição:
A8, A5, A7:’Plantas disputando os alimentos 
da terra”.
A5, A9, A1:”Briga pelo amor de uma fêmea.”
A9:,A4, A2:”As plantas invasoras e as 
plantadas brigam pelo canteiro.”

Predação
A9:”galinhas brigando pela comida”.
A12:”Leão come a zebra”.
A 15: “O gato come o rato”.

Predação
A4:”Aranha comendo a joaninha.”
A7:”Onça comendo o coelho.”
 A4:”Cobra comendo o rato.”

Sociedade:
A5:”O homem vive em sociedade”.

Sociedade:
A8, A3, A9:Os bichos dividem as tarefas, os 
trabalhos. Formiga e abelha.”
A16, A10, A14:’O trabalho dos cupins”

Mutualismo
A8:”Quando um ajuda o outro”.

Mutualismo A8:’Polinização dos insetos com 
as flores.”
A9, A5, A18:”Distribuição das sementes 
feitas pelos animais.”
A12, A1, A11:”As minhocas fazem adubo 
para as plantas e as plantas dão as folhas 
para as minhocas.”
A13, A 22, A21:”As bolinhas na raiz do feijão, 
que ajudam a planta e a planta ajuda a 
terra.”

Herbívoria:
Não houve resposta

Herbívoria:
A1, A3, A10, A13, A14, A8:”Acontece quando 
o animal se alimenta de planta.”

Parasitismo:
A16:’Pai disse que é uma pessoa que não 
trabalha”.

Parasitismo:
A12, A 13, A7, :”Os vermes na barriga.”
A1, A2, A3, A15:”Os piolhos na cabeça.”
A7 A3, A10, A17:”Os pulgões nas plantas.”

Ideias apresentadas pelos alunos sobre as interações ecológicas
Fonte: Acervo da pesquisadora.

Utilizou-se o código A1, A2... para preservar os participantes da pesquisa. A= 
aluno, e a numeração foi escolhida de acordo com a sua posição na caderneta. A 
competição, foi um termo desconhecido por toda a turma, com relação às interações 
ecológicas. Os alunos discutiam entre os colegas próximos, as falas, e depois 
compartilhavam com turma. No quadro, as ideias ocorrem na ordem em que foram 
apresentadas, com agrupamentos para a respostas similares.

Apenas o aluno A4 abordou a competição, como sendo a corrida entre os 
animais, presente nos desenhos animados. Após a intervenção, surgiram novos 
argumentos, sugerindo que houve a compreensão sobre essa relação, ao abordarem 
a competição entre as plantas, o surgimento de plantas alóctones nos canteiros, 
as quais não foram plantadas por eles, mas faziam-se presentes na horta. Essas 
observações sugerem que houve avanço na compreensão sobre a competição. 

Bertoloto (2015) afirma que é necessário valorizar os conhecimentos prévios 
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dos alunos sobre a realidade, superá-los e possibilitar a construção de uma visão 
crítica e cientifica do mundo contemporâneo. 

Antes da intervenção observou-se que um ou outro aluno respondiam as 
questões oralmente, mas após 2 ou 3 encontros, houve aumento na participação 
oral. Quando questionados sobre a predação, as respostas apresentadas antes 
estavam associadas aos animais presentes em desenhos e a convivência com 
animais domésticos, mas após a intervenção, os animais invertebrados presentes 
na horta e no entorno da escola foram citados, como predadores.

Ao se discutir sobre as sociedades, observou-se que apresentavam uma visão 
antropocêntrica, em que as sociedades são relações existentes entre os humanos, 
mas que posteriormente foram enriquecidas com as visões de sociedades entre 
populações de outros seres vivos, tais como formigas e abelhas, as quais se 
encontram presentes no ambiente escolar.

O mutualismo apresenta uma definição conhecida apenas por um dos 
alunos da turma, mas não sabiam que fazia parte da vida dos alunos se ajudarem 
mutuamente. A polinização, a dispersão e o trabalho das minhocas, foram citados 
após a intervenção como atitudes mutualísticas.

O termo herbívoro não era conhecido pelos alunos, mas a relação em que 
os animais se alimentam das plantas, já era conhecida, apenas não estavam 
associando essa relação ecológica ao termo usado.

O parasitismo foi associado a um comportamento antrópico, relacionado a 
pessoas que não trabalham, posterior a intervenção discutiu-se a possibilidade 
desses parasitas estarem associados a animais que se alimentam da energia e 
nutrientes de outros para sobreviver, tais como os vermes, piolhos e carrapatos.

Buscou-se nessa pesquisa valorizar a participação dos alunos, na escrita, 
na oralidade e na tomada de decisões, para que fossem construídos argumentos 
mais elaborados, pelos alunos e observou-se que as respostas apresentadas 
pelos alunos sobre as relações ecológicas se aproximam dos conceitos formais, 
favorecendo a tomada de atitudes ao se envolverem nos cuidados com a horta, 
questionarem sobre as situações encontradas, construírem conceitos e tomarem 
decisões quando necessário. Os resultados apontam que houve apropriação de 
conceitos, procedimentos e atitudes. Desta forma, conclui-se que a horta promove 
vivências e mudanças comportamentais positivas, entre os envolvidos e o ambiente 
em que vivem, assim como também oportuniza a transcendência dos conceitos 
aprendidos para outras áreas do conhecimento. Buscou-se nessa pesquisa valorizar 
a participação dos alunos, na escrita, na oralidade e na tomada de decisões, para 
que fossem construídos argumentos mais elaborados, pelos alunos.
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CONCLUSÕES

A horta possibilita associar aulas práticas às aulas teóricas e estimula os alunos 
a questionar sobre as situações encontradas. É um instrumento metodológico que 
necessita ter mais visibilidade, pois é um instrumento metodológico e potente que 
pode auxiliar na aprendizagem de conceitos e atitudes. Além disso, o envolvimento 
entre professores e alunos mobiliza as aulas práticas e constrói conhecimentos 
consistentes, possibilitando o desenvolvimento de aulas interdisciplinares, com o 
envolvimento de outros segmentos da escola.

O uso das aulas práticas na horta associadas às aulas teóricas, desenvolvidas 
com a turma, possibilitaram a ressignificação de ideias presentes em seus 
conhecimentos prévios, a construção de novos conceitos e desenvolvimento de 
habilidades e estratégias para cuidar dos canteiros da horta. Haviam alunos com 
dificuldades na escrita e na leitura, mas esses fatores limitantes não impediram a 
aprendizagem proposta na intervenção.
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